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RESUMO- Ocrescimento exponencial do uso dos métodos quantitativos na pesquisa

agropecuária e de recursos de processenerrto de dados, está a exigir da pesquisa

da área, rraior- exploração dos dados de pesquisas experimentais dí.sponfveis , no

sentido de aperfeiçoamento das técnicas utilizadas, pesquisas de novas técnicas
e rrode.Ios, quer at:ravés do estudo individual ou emgrupos especiais, quer . atre

vés de cursos de curta, nédia ou longa duração, cursa; de aperfeiçoamento e\ ~
tros. Nesse contexto é irrprescindÍ vel que se estabeleça umintercârrbio tão fre

qUente quanto eficiente entre os pesquisadores da área, no sentido de que possa
nascer urra treca de idéias e experiências, que não só otimize o trabalho, coro

. .inprdrrarraior- velocidade ao alcance dos objetiva; desejados.

1. Introdução
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Ar~es de FISHERasSUffilra coordenação da Estação Experimental de

RO'IHAMSlED,a metodologia de análise de dados, corro a de rrodeLos exper~
tais, sob cujas condições esses dados se originavam, era mínima, o que o le

vou ao estudo de metodologias a serem adaptadas ao grande volumede dados de

pesquisas, por ele lá encontre.dos. Apartir de então se intensificaram as-pesquisas embusca de procedimentos, m:xielose delineamentos aplicados a ~
quisa agropecuária, de rrodoa proporcionar- segurança e confiabilidade aos

seus resultados. O advento de conputadores proporcionou umcrescimento e~
nencial dessas pesquisas, urra vez que o teste de tais procedimentos se tornou
mais fácil e rápido.

lTr'abalho apresentado no "Primeiro Encontro de MétodosQuantitati vos da EMBRAPA"

Brasília - 24 à 29/05/82.
2Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e D2ndê- CNPSD. ••

FOL
1836



02.

o DMQtem proporcionado cursos aos pesquisadores do sistema, não

somenteaos ligados à área de métodos quantitativos, bemcomoaos de diversas
áreas, visando além da atualização, o perfeito entendimento entre o pessoal de

métodosquantitativos e às demais áreas de pesquisa.
t

2. Tre:inamentos

t imprescindível que se realize, além da busca constante que cada

indivíduo deve fazer, no sentido de adaptar metodologias já existentes aos p~
_ blemas especÍficos de cada cultura ou necessidades peculiares de cada região, o

desenvolvimentode novos procedimentos, modelosou delineamentos mais especÍfi
cos à natureza de cada cultura, objeto de pesquisa, o que Pode ser feito através

de atividades tais como:..
2.1. Exploração dos dados disponÍveis

Necessário se faz que se orgam.zenas Unidades de pesqua.sa, lII1E.

sistemática de fácil acesso aos dados de pesquisa experimentais dis

poníveis, de preferência nos SMQs,no sentido de que haja completa
exploração desses dados, comvistas ao aperfeiçoamento das técnicas
ut í.Lizadas nos experimentos, emtoda a sua dimensão, visando a futu

ras pesquisas a serem efetivadas.

2.2. Formacâode grupos de estudos especiais

A formação de grupos para estudos de problemas especÍficos, no

tocante ao desenvolvimento de procedimentos de métodos quantitati
vos, tais como:Delineamentos experimentais especaaa.s, modelos, té~

nicas de análise,e outras té~n~cas,dariam ao sistema consideráveis
contribuições, umavez que existem áreas bastante carentes eminfor

maçõesdessa natureza.

Entr-etais grupos, a necessidade de .irrtercârob.io se faz de grande

importância, não apenas através de correspondências, visitas, mas
tambématravés de reuniões e debates acerca dos estudos efetuados.
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2.3. Intercâmbio entre o pessoal de MétodosQuantitativos

f de sumaimportância que se estabeleça umestreito e freqUente
intercâmbio entre o pessoal envolvido comMétodosQuantitativos

I
não só a nível da EMBRAPAe outras Unidades do Sistama Cooperativ0

Agropecuário, comocomUniversidades no País e no Exterior e com
~

outras entidades de pesquisa, principalmente entre os~elementos li

gados às mesmasatividades especÍficas de pesquisa (mesmotipo de
cultura, mesmotipo de estudos especiais, etc). Este intercâmbio

prop'iciarvi por certo, além da somade esforços, semmuito disper

dício de tempo, umalcance mais rápido aos objetivos pretendidos.

2.4. Cursos

Grande tem sido os esforços do DMQ emtreinar os pesquisadores

fi Sistema.Cooperativo, através do SAS, por exemplo, visando um
entendimento harmÔnicoentre pesquisadores das diversas áreas e o

pessoal de MétodosQuantitativos.

Alémdeste, tem oferecido especiallIEnte ao pessoal de métodos

quantitativos vários cursos importantes, visando a melhorar sempre

mais a qualidade de tais técnicos. Há de se destacar entretanto, um

aspecto pouco positivo - a duração desses cursos - que até certo
ponto tem prejudicado, emparte, alguns deles. Se não vejamos: En
tre tantos ministrados têm particular realce, pela sua importância,

os seguintes: curso de modelos estatísticos não lineares, ministra
do pelo Prof. A. GAIANT,da North Caruline State University (UIlE. se

manade duração), curso de experimentos fatoriais fracionados , nu

nistrado pelo Prof. W.T. Feder-er-,da Cornell University (duas serna

nas de duração), curso introdutório ao GENSTAT,ministrado pelo
Prof. J. A. Nelder, da RothamstedStation (umasemanade duração) e
curso de análise rrnllti variada, ministrado pelo Prof. Walter Carrton ,

da USP (um mês de duração), entre outros. Comose vê, com excessão

do último, a duração extr-emamentepequena, o que requer maior rap'~

dez de exposição, emfunção do conteúdo do programa, conseqíierrtemen
te menor aproveitamento. Necessário de faz portanto, umreestudo ,
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acerca da duração de alguns desses cursos, de modoa torná-los mais

proveitosos à comunidadeque deles participa. ~ necessário igualme~

te que se ofereçam cursos de eSPeCialização, emáreas específicas ,
de duração mais extensa que dêemumembasamentomais sólido à área .•

2.5. Cursos de PÓs-Graduação

Os numeros apresentados pelo Il1Qemoutras oportunidades ( pale~
tra proferida pelo Dr. Jõão Gilberto Corrêa da Silva - Chefe do

DMQ,por ocasião do treinamento para operação commicro - computado

res ), bem registraram o empenhodoDMQ/D1BRAPA,nesse aspecto, no
tocante ao nível de Mestrado. Quantoa nível de Doutorado, --ênfase

deve se dar a assuntos de relevância, apÓs naturalmente um período

considerável de contato do pesquisador coma sua realidade, no que

diz respeito a umperíodo de experiência, no convívio comos probl~
mas de sua Unidade apÓs cujo período deve ser montadoo seu progr~

ma sobre _ assunto que careça de solução. Desta forma o curso se
constituirá de pesquisa vital para a Empresa, além da contribuição

efetiva para a solução da questão.

2.6. Consultorias

Outra forma bastante importante no processo de desenvolvimento

do pessoal de metados Quantitativos, são as consultorias estatísti

cas que a D1BRAPAvemrealizando. Seus objetivos serão alcançados ,
certamente emtoda a· sua dimensão, se houver umsistema de comurri.ca

ção anterior à consultoria, entre consultor e consultado., de forma

que este lhe mandeumrelato dos problemas que deseja discutir ou

que lhe suci tam dúvidas, bemcornoa sugestão de umprogramade rea
Lízacâo de consultoria. Este deve ser fruto de umaconsulta a todos

os pesquisadores da Unidade. Tal atitude, além de conduzir à con

quista dos objetivos da consultoria, delimita comprecisão o tempo

para ela necesaar-.;- .•..ornando - --.; ~ ~.c.;-az "'~,...di ~~o q--- ct- "U-l-l! \..-c .L.Cl., L '1J..OJ.1UV-Cl. llo..J...;:::' t..1....L1..,.:. • I"U-'CJ1l ..Lã;:::', ue __

sultoria tenha certa periodicidade e que sejam programadostrabalhos

de pesquisa, de problemas que estejam a exigir solução entre os SMQs
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e os consultores.

3. Cursos de Programação •
Semdúvidas têmse revelado de grande importância os ':pacotes me'todo

lógicos" cornoSASe SAEST,por exemplo, sendo este Úl time para kicro - cornput~
dores. Keste caso particular deve-se dar mrí.to mais ênfase (curso mais longo

e intensivo) à programação BASIC,por exemplo, enquanto se consolida o

pacote SAEST.Por se estar ainda na sua versão O. O., o procedimento de análi

se Inteiramente ao acaso e Blocos ao acaso, oferece apenas análise de variân

cia, semtestar as médias de tratamentos, além de outras limitações próprias

'de umprocesso emfase inicial. Se o pessoal envolvido comMétodosQuantitati

vos.não está apto a fazer wn programa para resolver problemas dessa natureza,
- • .,11..,. -. 4' •a anaLi.se dos dados -para aa , o que e JIUll to pouco, dai, a necess.ídade de cursos

de programaçãoou contratação de programadores que possamoferecer elementos
mais eficazes Para solução imediata dos problemas surgidos, nessa área.

4. Sugestões

4.1. Aumentaro período dos cursos de curta duração, de acordo coma lffi

portância e o programa, oferecer curso de aperfeiçoamento.

4.2. Oferecer cursos de Amostl'agemcomrespeito a experimento.

4 •3. Formar grupos de estudos especiais Para estudos, como:

- Culturas perenes

Consorciação e rotação de culturas

- Outros

I. I.i.-r. Promover-CllrSOS de -programacao de duração mais ampla.


